PROCESSO DIGITRACE SERÁ UTILIZADO PELOS MUSEUS PORTUGUESES PARA MARCAÇÃO DAS SUAS OBRAS DE ARTE
Évora, 17 de Dezembro de 2007

Os museus sob a tutela do Instituto dos Museus e da Conservação (ex-Instituto Português de Museus) poderão marcar as obras de arte com o processo DIGITRACE. 
O Instituto dos Museus e da Conservação e o Museu Nacional de Arqueologia iniciaram em Novembro um processo para a aquisição dos produtos DIGITRACE para a marcação de obras de arte e objectos de valor. 

Este processo de marcação é fundamental, pois trata-se de uma importante etapa na catalogação das obras de arte que consiste na inscrição sobre o objecto do número de inventário que lhe foi atribuído, isto é o código de identificação da peça.   

O material foi adaptado às necessidades destas duas instituições nacionais e permitirá aos museus portugueses substituírem o sistema actual de marcação, generalizado em Portugal, que utiliza a tinta-da-china sobre camada de verniz (geralmente o paraloid, que é volátil e que apresenta algumas contra-indicações a nível de saúde). A marcação das obras de arte a tinta-da-china é aplicada geralmente com pontas finas mas duras, que tendem a deixar marcas gravadas em objectos mais sensíveis, e a sua eficácia é dependente da natureza dos materiais sobre os quais é feita. 
A proposta de marcação da DIGITRACE para os museus é um processo rapidamente e facilmente aplicável. Permite substituir o processo clássico para a inscrição visível do número de inventário sobre o objecto, mas com uma enorme vantagem: incorpora a marcação invisível de segurança, através da utilização de uma tinta invisível especialmente desenvolvida para as obras de arte, microetiquetas codificadas e microchips. 
Do tamanho de um ponto final, as microetiquetas comportam um código que foi personalizado e que é colocado muito facilmente e muito discretamente sobre os objectos. É um instrumento de marcação particularmente útil em objectos de pequenas dimensões.  

A data de entrega do material e a sessão de formação, que permitirá aos técnicos do Museu Nacional de Arqueologia assim como a técnicos de diferentes museus nacionais que se encontram sob a tutela do Instituto poderem aplicar o método de marcação sobre peças dos museus portugueses, não foi ainda definida, devendo ocorrer durante o mês de Janeiro de 2008. 
Para a DIGITRACE é um passo importante que marca e abre uma nova fase de desenvolvimento da empresa, num momento em que celebra um ano de actividade em Portugal. 
PROTOCOLO COM OS AMIGOS DO MUSEU DE ÉVORA ABRE NOVO ANO PARA A DIGITRACE
Na quarta-feira 19 de Dezembro às 17h00, o Grupo de Amigos do Museu de Évora e a DIGITRACE assinam um Protocolo de Serviços na Igreja de Santa Clara, coincidindo com a apresentação da intervenção de conservação e restauro de um presépio, peça pertencente ao Museu de Évora. 

Este Protocolo tem dois objectivos: em primeiro lugar, prevê a marcação gratuita de obras pertencentes aos membros do Grupo de Amigos do Museu de Évora, no caso de serem solicitadas para exposições, ficando os custos da marcação a cargo da entidade organizadora; em segundo lugar, o documento assegura condições muito especiais para a marcação directa de peças pertencentes aos membros. 
A importância do processo de marcação e identificação é dotar os proprietários de obras de arte e objectos de valor de um “bilhete de identidade” que comporta toda a informação pertinente e normalizada para entregar à Polícia Judiciária, em caso de furto. Esse BI manuscrito e único é suportado por um dossier fotográfico em película. Toda a documentação é entregue ao proprietário, assegurando a sua confidencialidade. No BI estão também inscritas as marcas efectuadas sobre o objecto e sua localização, permitindo assim estabelecer a relação entre um objecto furtado e reencontrado e o seu documento.   

Recorde-se que o Protocolo já foi activado pela Câmara Municipal de Santarém que cedeu um capitel mourisco para a exposição “Lusa – Matriz Portuguesa” apresentada no Centro Cultural do Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, tendo a peça sido marcada horas antes do seu embarque. 

A assinatura deste documento com o Grupo de Amigos do Museu de Évora inscreve-se numa determinação da DIGITRACE em se associar a instituições que tenham por vocação particular a preservação e a divulgação do património. Está confirmada, mas sem data marcada, a assinatura de um outro Protocolo com o Grupo Pro-Évora, a mais antiga associação de protecção do património ainda activa em Portugal, que em 2009 festejará os seus 90 anos.  

PARCERIAS COM MUSEU DO RELOGIO E SISTEMAS DE FUTURO MARCAM INICIO DE 2008
Apesar dos particulares serem os mais fustigados pelos furtos de obras de arte, segundo dados confirmados pela INTERPOL, a DIGITRACE determinou também como objectivo para 2008 o reforço da sua posição junto das instituições. 

No âmbito de uma maior afirmação regional, e considerando o carácter particular da sua colecção, o MUSEU DO RELÓGIO e a DIGITRACE acordaram os princípios para o estabelecimento de uma parceria que dotará o Museu dos meios necessários para a marcação das suas peças, com o método DIGITRACE, assim como dos relógios restaurados na sua oficina. 

Por outro lado, estão também estabelecidos os princípios de uma parceria entre a DIGITRACE e a SISTEMAS DE FUTURO. Esta empresa portuense tem mais de uma década de existência e criou um conjunto de produtos informatizados de inventário de património, largamente implementados nos museus portugueses e Dioceses, nomeadamente para o Inventário levado a cabo na Arquidiocese de Évora. 

Esta parceria vai permitir o desenvolvimento de novas valências nos produtos da SISTEMAS DE FUTURO, em particular com a criação de uma ficha de identificação DIGITRACE pelo sistema em caso de furto, acrescentando a cobertura da marcação de segurança ao processo de inventariação dos objectos. 

Esta parceria é também um reconhecimento do processo por parte dos museus, fundações e dioceses, dado que a SISTEMAS DE FUTURO conta com mais de 200 instituições como utilizadores das suas aplicações informáticas.    
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